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Aindo se 
latnílbs que 
Sa'fn pela vido escolar dos seus 

encontram certas 
pouco se interes- 

sducondos. Esperar pelas classi- 
'cações no rim dos períodos 

Poro só então tomar medidas; 
lrn|tor-se a compará-las com as 
onteriores ou com as dos vizi- 
, 0s' fazendo depois os comen- 
anos por vezes injustos, sem 

tjveriguor causas, revelo, não 
lrei bem uma folta de interes- 

mas uma falta de conheci- 

ctu^0 c'os princípios mais acon- 
einávels para o solução de 
intuais deficiências que por 
enturo existam no currículo es- 

.[ dos seus filhos. Pela ex- 
periência que tenho nesta ma- 

aad3 relações com Encarre- 
farl C'e Educação, com resul- 
r 

03 que posso comprovar 
m exemplos e frutos, não en- 

endo que essai atitude sejai con- 
cernente. í necessário que os 
Pais manifestem um interesse 
cada vez maior pela conduta 
aos seus fibos na escola, pro- 
curando falar com o seu pro- 
essor o maior número de ve- 

rP5' ou com o Director de Ci- 
o ou de Turma. Umas vezes 

Por iniciativa próprio, outras ve- 

Imp rensa 

'<V0Z DO SADO» 

110830 colegai de1 Al- 
dlr^e- ®al. que sob a proficiente 
Sllv 2° 1106'S0' Amigo Padre Luís 
15 o a cc*niejnorou recentemente o 
5ltim

ani^er®ário, apresentou-ae no 
número com novo cabeçalho, 

e 0 
mPrlmentamoB «Voz do Sado» 

b0rri 
8611 ^'Sno director, Inesquecível 

&ola ':oniPanhelro da visita a An- 
Sâo p au®ura|ndo-ihea a multlplica- 

mu":os anos já vividos por 
úrgg^ ^tlato e agora valorizado 

uossa Imprensa regional. 

<<0 despertar» 

tnaig^u'^'^109 a Agradável visita de 
tar», iIusire colega: «O Desper- 
Pendenf Seinanár'0 r€Publicano Inde- 
bra ^ se publica em Colm- 
bllc^-Vai no seu 50.° ano d© pu- 
tóni0 2<: ^ que são: director, An- 
-ad}ynt "K''^a e Sousa; dlrector- 
^ousa- ■Armando de Almeida e 
SoURn' 

e redactor, Artur Almeida e 

v,, 'eCf'mos e' co'ni 0 maior pra- 
^nos Permutar, 

POR J. 

zes respondendo à chamada, 
como é o caso dos Reuniões de 
Encarregados de Educação; hoje 
tão frequentes nos nossos esta- 
belecimentos de ensino. É que 
esta tarefo de educar não cabe 
só à Escola e do colaboração 
do Família dependerá necessa- 
riamente o seu êxito. 

O professor colhe os seus 
frutos porque vê apoiado o 
seu trabalho; o aluno beneficia 
porque nunca se sente desam- 
parado; os pais lucram porque 
se lhes torna mais fácil desco- 
brir os anseios dos seus filhos, 
pelo conhecimento que deles 
vão tendo através do seu com- 
portamento diário dentro e 
fora da Escola. Do acção har- 
moniosa desta trialogia — pai- 
-professor-aluno, que deverão 

IIN/IO -lAL-EOO 

! funcionar como uma unidade 
| educativa, resultará no maior 
parte das cosas um conceito 
mais certo acerca da pessoa e 
do papel dos que ministram o 
ensino aos seus filhos. 

Sabemos que aos pais não 
qualificados é difícil fazer a 
apreciação do nosso ensino e 
avaliar os métodos que empre- 
gamos. Também sabemos que é 
vulgar cometer-se o erro de cri- 
ticar, diante dos filhos, aqueles 
que estão encarregados de os 
ensinar. Criticar © censurar. 

Se a unidade educativa que 
preconizamos existir, se cada 
um fizer lei da lealdade e da 
ponderação, estamos certos que 
surgirão menos problemas e de 
mais fácil solução. 

Fevereiro de 1974. 

Quem se lembraria, há poucos me- 
ses, que alguns povos de tez um 
pouco mais escura do que a cor 
média europeia, considerados gentes 
d© 2.' ao Norte do Mediterrâneo, 
que os grandes reis da história es- 
corraçaram para as zonas mais de- 
sérticas vizinhas da Europa que eles 
tanto cobiçaram, viriam a Impor as 
reigras do jogo na conjuntura poli- 
tico-económlca daquela mesma Eu- 
ropa! Daquela Europa dondei Irra- 
diou a civilização mundial e a quem 
há poucas décadas ninguém rega- 
tearia o grande título de centro do 
mundo. E isto tudo porquê ? Um 
facto muito simples o determinou: 
a existência naqueles desertos das 
maiores reservas mundiais de ener- 
gia petrolífera, alimento da força 
motriz tanto da grande indústria 
europeia, como do meio de trans- 
porte mais comezinho. 

O boicote tornou-s© a rocha' «tra- 
peia» onde são atirados pelos árabes 
todos os paises que não fazem a sua 

A» ""Win A»<W<W*W*W'Vtf,WVj Al» A. 

Associação dos Booibeiros 

de Vila Viçosa 

Volontirios 

Uma colectividade da nossa Terra! 
Quantas elas são e quantos ser- 

viços enestimáveia têm prestado às 
populações em geral? 

Falar delas é um dever! 
Têm sido estas simpáticas © nobres 

casas que das mais variadas formas 
têm contribuído para a formação e 
valorização da nossa Gente. 

Hoje e 'merecidamente é da Asso- 
ciação dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Viçosa, que vamos falar: 

Por MANUEL LOURENÇO SOARES 

Vila Viçosa! 
«Outrora residência real da Corte 

de Bragança durante a Idade Média 
e Renascença, berço da última dinas- 
tia que reinou em Portugal, Vila Vi- 
çosa é rica em monumentos históri- 
cos e em obras de arte, lembranças 
evocadora» de uma grande época». 

Pois é!... 
Tal e qual como diz uma das vlnhe- 

O calipolense 

Dr. Serafim de Jesus Silveira Júnior 

é o novo Governador Civil de Setúbal 

tas ilustradas editada e distribuída 
pela Comissão Municipal de Turismo 
local. 

Mas para além desta nota biográ- 
fica outros e graves problemas se 

(CONTINUA NA PAGINA DOIS) 

política e necessitam do seu pe- 
tróleo. 

Na senda do comércio internacio- 
nal, o petróleo, nas mãos dos ára- 
bes, tem-se mostrado um argumento 
muito convicente quanto à razão 
que os árabes chamam a si no con- 
flito com IsraeL 

As perspectivas futuras sobre a 
normalização do comércio do petró- 
leo e o seu regular fornecimento 
são uma incógnita, agora que os 
árabes perceberam a sua importân- 
cia, mesmo pondo de parte a ins- 
tabilidade sempre reinante nas pa- 
ragens do próximo Oriente. 

Já noutras fase do conflito israelo- 
-árabe os árabes podiam ter tomado 
atitude idêntica quanto ao forneci- 
mento do petróleo que possuem nos 
seus territórios, só que talvez nin- 
guém os tivesse' aJertado- sobre a 
importância económico-polítlca da- 
quele produto. Também os europeus 
não tomaram consciência, ao longo 
do tempo, da extrema dependência 
em que se têm encontrado as suas 
economias do ouro negro árabe. Dos 
incautos, não reza a história e na 
minha terra sempre ouvi dizer, e 
com acerto, que se não devem guar- 
dar todos os ovos que se possuem 
dentro do mesmo cesto. 

Por aqui © por ali se ouve falar 
nos «Estados Unidos da Europa», e 
na «Europa Unida» na boca de al- 
guns sonhadores, mas a experiên- 
cia mostra que esse sentido d© uni- 
dade ou união não existe e bem o 
prova a actual crise de' energia, 
onde cada Estado soberano se ten- 
ta «safar a si próprio» esquecendo 
que o problema é de todos, não se 
divisando à distância uma tentativa 

(CONTINUA NA PAGINA TRÊS) 

O distrito de Setúbal, um dos mais 
importantes de todo o País, tem 
novo governador civil. S o Sr. Dr. 
Serafim de Jesus Silveira Júnior, 
natural de Vila Viçosa, Procurador 
à Câmara Corporativa, delegado do 
Governo junto da Rádio Marconi, 
e que há cinco anos vinha a presi- 
dir à Câmara de' Almada, para onde 
foi em período difícil daquele con- 
celho ,tendo ali realizado obra vas- 
tíssima que multo o valorizou. 

O Dr. Serafim Silveira, que, du- 

rante seis anos presidiu à Câmara 
■ Municipal de Évora, onde desenvol- 
veu uma obra a todos os títulos no- 
tável, é licenciado em Ciências His- 
tórlco-Filosóficas e Pedagógicas, a 
ele se devendo a elevação de Al- 
mada a cidade. 

Congratulamo-nos pela acertada 
escolha deste calipolense ilustre para 
tão alto cargo, cumprimentando o 
Sr. Dr. Serafim Silveira Júnior, a 
quem desejamos no seu novo cargo 
as maiores felicidades. 

Anoikccr 

(( y 
à minha Urra" 

A noite vem caindo o nossos pés 
e a pouca luz que resta, ainda beijai 
o fumo que se esvai da>s chaminés 
e a torre ponteaguda da igreja... 
Ao longe soam guizos de animais, 
assobios de pastores que ao lar regressam... 
esvoaça solidão nos olivais 
e os mochos a espreitar-nos já começam! 
E passo a escuridão pelos caminhos 
como um doce luar em noite calma, 
afagando os telhados e os ninhos, 
adormecendo os sonhos do minh'almai... 

Leolinda 
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FAZEM ANOS: 

Em 2 de Março: 
Francisco Custódio Vale de Gato 
Francisco1 Santana de Oliveira 

Em 3 de Março: 
António José Saraiva 
Firmino José Caeiro Lieltâo 

Em 4 de Março : 
Rogério Talhante Carreteiro 

Em 5 de Março: 
José António Maurício Borracho 

Em 6 de Março: 
Artur Manuel Gonçalves Azeitão 
Eduardo Xavier 
Maria da Conceição Simões do® 

Santos 
Raquel da Conceição Valente Fi- 

gueira Chamorrinha 

Em 10 de Março: 
António Manuel da Cunha Pimen- 

tel 
Maria Gorette Martins Plácido de 

Rodrigues Travassos 

ÉVORA 

Carnaval em Aviz 

Carnaval 

Alentejano 

A risonha Vila de Avis,, múltipla 
de evocações históricas, neste ano a 
comemorar o seu 750.° aniversário, 
cercada de oliveiras e sobreiras e 
banhada pelas águas férteis do Ma- 
ranhão, teve o seu carnaval, a que 
merecidamente se chamou alenteja- 
no. 

O grande corso carnavalesco teve 
a concorrência © o sucesso que se lhes 
adivinhavam, e grandioso foi tam- 
bém o baile de máscaras, onde se reu- 
niram muitas centenas de pessoas, 
vindas de1 toda a parte. Era uma fa- 
mília numerosa, onde não sei conhe- 
ciam profissões, nem graus, nem for- 
tuna. Que em' terras como Avis, fe- 
lizmente ainda em estado de ances- 
tral pureza, as pessoas vivem lado a 
lado e todas se dão como amigos. 

No domingo, mal anoiteceu, entre 
o corso e o baile, vistoso fogo aquá- 
tico multicor reflectiu-se nas águas 
mansas da ribeira e iluminou a Vila. 

O Grupo de Amigos do' Concelho 
de Avis, que organizou todos os fes- 
tejos, e no grande baile proporcionou 
até boa sardinha assada, está de pa- 
rabéns. A Avis acorreram pessoas 
de toda a parte, e os avlsenses espa- 
lhados pelo país que nesses dias não 
foram à sua terra, certamente rece- 
berão informações que os deixarão 
cheios de pena, e not próximo ano não 
faltarão. 

Parabéns a Avis, a todos os avl- 
senses, a todos os alentejano®, e, em 
especial, aos componentes do grupo 
de amigos que proporcionaram este 
carnaval. 

José Joaquim Mauríilo 

Valadeíro 

(Falecido em Angola) 

Chegaram no passado dia 25 de 
Fevereiro a Vila Viçosa os restos 
mortais de José Joaquim Maurício 
Valadeiro (para os familiares © ami- 
gos o inesquecível «Zeca Valadei- 
ro»), falecido há anos em Angola, 
vítima d© brutal desastre' de avia- 
ção. Os seus; restos têm repousado 
na cidade de Negage, onde viveu 
os últimos tempos d© vida e conhe- 
ceu a morte. 

Agora que a terra onde nasceu 
já possui o que desta vida lhe fi- 
cou., resta-nos, numa última home- 
nagem, desejar-lhe que a sua alma 
descanse em paz. 

A PRÓXIMA 

RDA DES. lóiO 

Os Bombeiros de Vila Viçosa 

Cumprindo o prometido no nos- 
so número de1 9 de Fevereiro,, con- 
tinuamos a falar do que gostaría- 
mo® fosse a Feira de São João. 

São indispensáveis duas corridas 
de touro®, em que participem cava- 
leiros!, espadas © moços de forcado 
alentejanos,, alternadas comi monu- 
mentais sessões de fados © guitarra- 
das © de variedades, em que predo- 
mlnassiem, artistas dos alentejos, 

A 'bem, do desporto locai,, ©' até 
regional, deveria eatiraular-se o atle- 
tismo, com vista a provas diárias no 
decorrer de toda a feira. Estamos 
certo® d© que se estas provas, pas- 
sassem a estar sempre1 incluídas no 
programa, seria um bom motivo 
para durante o ano, rapazes e ra- 
parigas, sei entregarem com maior 
entusiasmo à prática do atletismo. 

E precedidas d© intensa propagan- 
da, feita ao longo do ano, deveria 
expor-se de tudo que se, produz e 
se fabrica no Alentejo, incluindo 
cães, gados, artesanato, cortiça,, vi- 
nho e cerâmica., 

Finalmente, que os preços dos 
terreno® sejam acessíveis, dando-se 
preferência a algumas actividades» 
sobretudo às que maior interesse 
tiverem para a economia da região 
e àquelas mais do agrado tradicional 
do povo. 

Para tudo muito contribuiria o 
aumento das carreiras de autocarro 
© dos comboios, com reduções con- 
sideráveis no® preços durante todo 
o período. 

Elias Matias 

Os métodos 

da Plutocracia 

(CONT. DA PAGINA 1) 

termos doa Estatutos da n/ Socie- 
dade,, se1 esta importância não for 
liquidada no prazo de 15 dias, per- 
derá o direito àquelas acções, sendo 
a Importância do v/ débito reali- 
zado por outro subscritor interes- 
sado. 

A falta de notícias de V. BX.' no 
prazo estipulado — 15 dias — signifi- 
cará o v/ desinteresse pelas acções, 
pelo que, a partir dessa data per- 
derá todo® os direito® já adquiridos 
inclusive o da posse' da parte das 

■acções já reallzadais.» 
Afinal, era qu© lei vivemos? 
Antes de a fábrica estar concluí- 

da, vai-s© a casa das pessoas, uma, 
duas, as vezes que forem necessá- 
rias, para lhes vender aoções, e tudo 
se facilita: Não tem dinheiro? acei- 
te uma letra. A empresa é sua! 

A moagem entra em aotividade, e, 
como cá se diz, começa a picar a 
cevada na barriga às pessoas: ou 
pagas os 310$00 que entendemos le- 
var-te, ou perdes os 20 contos que 
cá meteste, a favor doutro que pa- 
gue aqueles 310$00. E tem de ser 
no prazo de 15 dias, porque decor- 
rido este perdes todos o» teus di- 
reitos na sociedade. 

A pessoa proonrou-nos, e, á boa 
maneira portuguesa, aconselhámo-lo 
a pagar. Mas aqui fica a notícia, 
para prevenção dos incautos. 

Mais comentários ? panecera-nos 
desnecessários. São tão evidentes os 
métodos da piutooracia!... 

(CONTINUADO DA FAGINA UM) 

têm a pesada como ingrata responsa- 
bilidade moral1 de defender do terrí- 
vel flagelo qu© é o fogo e nemi só, 
põem à consciência daquele® que 
tantas como incalculáveis preciosida- 
des que nesta aprazível como rica 
Localidade se encontram1. 

Sim, para estas graves situações 
é que há bombeiro®. 

E é a verdade. 
Mas que bombeiro®? 
E aqui que, todos em geral e em 

especial o® poderes público® devem 
atentar quem são aqueles que abne- 
gada e continuamente põem tantas 
veze® a sua vida em risco para sal- 
vaguarda de outras vidas e haveres 
que constituem afinal os valores ma- 
teriais © humanos da Comunidade a 
que pertencemos, ao fim e ao cabo 
bens inestimáveis 'pertença da Na- 
ção. 

CORPO ACTIVO 

Tal como nos áureos tempo® em 
que se constituíram entre nós estas 
altruístas instituições humanitárias, 
que são as corporações doe bombei- 
ro® voluntários,, continuam nesta 
época a viverem de subsidies © do 
altruismo de uns tanto® valores, co- 
mo o foram Guilherme Conseul, Ber- 
nardino Costa, António, Feio, Arre- 
da (1) e tanto® outro® nomes glorio- 
sos que tornaram uma realidade efec- 
tiva esta® nobres eolectividades. 

O recrutamento do pessoal para 
preenchimento do® seus quadros con- 
tinua como sempre foi: inexistente. 

É bombeiro voluntário toda e qual- 
quer pessoa que num acto de cons- 
ciência e desta forma pratica o bem 
em prol do® outro®,, à falta d© siste- 
ma oficializado, quando afinal há 
muito que assim não deveria suce- 
der. 

Quer as populações, quer também 
os seus bens continuam à mercê do 
voluntariado, quando afinal toda e 
qualquer povoação da categoria de 
Vila Viçosa, sede' de concelho, onde 
se reúnem nos seus imóveis rique- 
zas incalculáveis, pertença artística 
© cultural do Património Nacional, 
mais se deveria irapôr uma corpora- 
ção em cujos quadros existissem per- 
manentes devidamente remunerados 
a expensas dos poderes público®. 

Tenhamos em conta que náo há 
dinheiro que pague tantas preciosi- 
dade® junta®, coleccionadas no decor- 
rer dos século® e qu© se patenteiam 
nos monumentos locais, especialmen- 
te no Palácio Ducal. 

Convém ter presente os grandes in- 
cêndios1 qu© destruíram em Lisboa, 
a Igre ja de S. Domingos e o Teatro 
Nacional, perdendo-®e com eles valo- 
res inlstimáveia. 

Mais ainda o que de modo algum 
é para duvidar, no ataque a qual- 
quer daqueles incêndio® forami mobi- 
lizados toda® as corporaçõeis da capi- 
tal e seus arredore®, cujos efectivos 
em homens nunca foram inferiores 
a um milhão. 

Depois disto compreendemos e sen- 
timos a angústia, a tremenda res- 
ponsabilidade moral © humana que 
pesa sobre a Associação do® Bom- 
beiro® Voluntários de Vila Viçosa, 
especialmente no® ombros do coman- 
dante Mourão, sempre que a sirene 
nos seus arrepiantes © gélido® ape- 
los chama o pessoal a comparecer no 
quartel a fim de atacarem depois um 
incêndio que se deflagre na sua zona, 
aliás bastante extensa» 

Adivinhamos e parque náo a ten- 
são em. todo® os valores voluntários 
que constituem o corpo activo da 
briosa Corporação só baixará depois 
de terem conhecimento que o incên- 
dio náo se manifestou em nenhum 

dos muitos e ricos museus do bodo 
Callpolense. 

Mas, aqui ou ali, isto é, em incên- 
dio de grandes ou pequenas propor- 
ções, de maneira alguma deveremos 
esquecer estes homens simples, po- 
rém de grande carácter que a qual- 
quer hora do dia, da noite, tudo 
abandonaram, família e empregos, na 
honrosa missão de por vezes até da- 
rem a sua vida pela vida do seu se- 
melhante. 

SERVIÇO DE AUTO-MACAS 

Quantos serão os quilómetro® que 
os veículos da Corporação percorrem 
em média por mês, primordialmente 
a® ambulâncias? 

Será bom ter em mente que no 
concelho de Vila Viçosa — mais de 
Oito mil habitantes — náo existe um 
serviço hospitalar à altura da® neces- 
sidades concelhias e daí todo o trans- 
porte de doente®, ou sinistrado® ter 
de ser efectuado para estabelecimen- 
tos hospitalares de Évora, ou Lisboa. 

É quanto a este importante factor, 
devido aos muitos quilómetros que 
as auto-macas têm de percorrer para 
levar a cabo a sua nobre missão, é 
apreciável o, consumo de combustível 
e desgaste d© material- 

Qualquer destes nunca é compen- 
sado monetariamente, sendo como é 
normal estas rúbricas as de maior 
encargo para a Associação. 

Mas se as corporações de bombei- 
ros voluntários têm graves proble- 
mas com esta anómala situação — 
as suas direcções muito têm de tra- 
balhar © graciosamente para conse- 
guirem fundos para fazerem face 
às despeaas cada vez maiores — não 
menores sente a laboriosa população 
de Vila Viçosa, pela ausência em si 
de estabelecimento hospitalar con- 
digno e da nossa época. 

Pelos serviços prestado®, pela sua 
presença activa e válida, merece es- 
ta secção da Associação, deve mere- 
cer sempre a admiração da® popula- 
ções em geral e dos da localidade em 
especial. 

MATERIAL DE INCÊNDIO 

Pessoa amiga acompanhou-nosi na 
breve visita às instalações do quar- 
tel da Corporação, agora em obras 
de restauro e melhor aproveitamen- 
to, onde tivemos o enseja de observar 
o material © tudo o maia nele aquar- 
telado.. 

Quanto a nós © em face da® carac- 
terísticas especiais locais e aqui ditas 
achamos de insuficiente o material. 

A zona a proteger é grande e nela 
está inchiida também a Serra de 
Ossai. 

Pelo menos mais um auto-tanque 
seria necessário, visto qu© a região 
tem carência d© água e como é sabi- 
do num ataque a um incêndio rapi- 
damente se esgota. E depois?... 

Bem, depois tera-se que esperar 
que o auto-tanque se reabasteça em 
dado lugar, por vezes muito distan- 
ciado, mais o tempo de reabasteci- 
mento. 

Também notámos ausência de es- 
cada - Maglru® e afinal esta é tão 
necessária como qualquer outro ele- 
mento de uma corporação de bom- 
beiros. 

Vila Viçosa também possui imóveis 
relativamente altos que uma simples 
e vulgar escada náo consegue alcan- 
çar e por conseguinte ultrapassar. 

Sabemos, foi-nos dito,, que um dos 
antiquados1 carros vai ser em breve 
adaptado comi equipamento para ser- 
vir a espuma o que aliás é bom © 
aceitável mas a carência de material 
subsiste. 

Além do mais um carro para o 
transporte de pessoal também se Im- 
põe, visto que a Corporação náo P05' 
sul nenhum destes veículo®. 

PERSPECTIVAS FUTURAS 

Já náo é nova esta prestimosa co- 
mo válida instituição. 

Os anos, a® décadas que por ela 
passaram não sáo pouco® © iaso é 
uma grande virtude. Uma grande res- 
ponsabilidade. 

As Instalações que completam e 

fazem o seu patrimônio podem-a® 
e devem-se considerar d© razoável®' 

Foi a abnegação d© alguns e a con- 
tinuidade de outros que possibilitou 
concretizar esta realidade. 

Os novos, aqueles que agora a di- 
rigem apenas a devem continuar pn* 
ra uma maior dignificação e mal® 
ainda para o bom nome da terra Ca- 
llpolense, 

Também1 a população de Vila Vi- 
çosa, filho ou não desta aprazível lo- 
calidade, se devem orgulhar de pos- 
suir na povoação onde vivem uma 
Instituição deste âmbito. 

Compete-lhes a eles pugnarem, co- 
larem por tudo) quanto de útil e de 
bom outros fizeram para o bem da 
comunidade. 

Associação dos Bombeiros Volun- 
tários de Vila Viçosa, Instituição do 
passada voltada ao presente, que no® 
merece a melhor das simpatias e 

respeita 

flj D. Afonso Henriques de BrO" 
ganga, irmão do rei D. Carlos, qf16 

ao circuUw com o seu automóve 
por Zsisboa — nessa altura começa 
ram estes a aparecer por cá 
como medida de segurança, gritava 
aos transeuntes que lhe apareciam 
pela frente: Arreda.. • Arreda ■ ■ ■ 

Pela sua popularidade os lish0^ 
tas alcunharam-no com este ria 

Foi comandante dos 
Voluntários da Ajuda, oorporctf 
ainda agora existente na c ria 

cujo quartel é na Praça da 
junto ao Parque Mayer. 

Multas vezes empurrou as 
dos fogosos cavalos que em 
freada correria puxavam os ca 

de Lteboa' do fogo, através das ruas 
para acudir a incêndios. 

Com a revolta dos Naires, f 
Índia encorporado no Corpo 
dicionário, como seu comanda^ 
-chefe. 

CORRECCAO J | 
DAS DEFORMAÇÕES pí chato (planus) 
DOS PÈS 

EXAME F0T0P0D0LÓGIC0 
E- POPOMÉTRICO 

GRATUITO 
POR 
ESPECIALISTAS 
NÚMERO LIMITADO DE CLIENTES • FAÇA A SUA MARCAÇAO 

VILA VIÇOSA — FARMACIA TORRINHA 
NO DIA 16 DE MARÇO DE MANHA 

PALMILHAS MEDICINAIS E CALÇADO ORTOPÉDICO SOB MEDIDA 
INSTITUTO HUBERTO DE RORTUGAU 
RUA NOVA DA TRINDADE, N.* 0 - A, 6-:*— USSOA 2 {PORTUGA-, 
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Campeonato Naiional da Terceira Divisão 

Amíense, 3 - Colipolense, 0 

Divagações 

Cumprindo o calendário, a turma 
de Vila Virosa desiiocou-ise a Anilais, 
pequena localidade do distrito de 
Santarém, O resultado, acima ex- 
presso, significa a décima primeira 
derrota consecutiva e, segundo in- 
íormações, pois,, com a restrição 
do combustível, é quase impossível 
doompanhar a equipa, oa locais me- 
receram a vitória, ernibona os cali- 
Polenses tivessem dado a luta cos- 
íumada. 

® Justiça lhes seja feita: ninguém 
Pdde pôr em dúvida o brio dos rar 
Pazes de Vila Viçosa, alguns das 
quais, mesmo esquecidos semanas à 
fio, regressara como ae nem um do- 
mingo tivessem estado sem jogar. 

Ca nossa terra, jogadores que tl- 
v&sem atingido uma certa projec- 
Sao, só nos lembra de terem saído 
Abalroado para a CUF e Teotónio 
Para o Lusitano e, mesmo assim, o 
primeiro fez o seu tlrooinio no Bar- 
reiro e o seígundo foi trabalho de 
Um carola, José Luis Jardim, o 
Quintas. Além1 destes, José Luís foi 
júnior do Sporting e teria certa- 
raente seguido a carreira de fute- 
bolista se ela oferecesse garantias 
sólidas. Além destes mencionados, 
bastantes outros tem existido e 
«datem em Vila Viçosa com valor 
suficiente para alcançarem posição 

relativo destaque. Para não nos 
uiongarmos muito, basta recordar 
Ur11 António 'Mourão, o António Foe- 
®2ca e um; Joaquim Espigai E isto, 

falarmos noutros mais antigos 
u^lgun® actuais, que os há sem 

dúvida com valor e esses é que in- 
teressa salvar. 

^ São amadores puros, é certo. B 
esse amadorismo que obsta a que 

®ies possam ter uma preparação 
Klais consentânea com as exigências 
da prova que disputam. Junte-sei a 
'ato o amadorismo dos dirigentes e 
0 exíguo número dos mesmos e 
uompreenda-se o quadro, 

"Pernos interrogado os directores 
todos os clubes que nos têm 

vteitado e a média de encargo® men- 
uute de todos eles, cora a Secção 
^ Futebol, ronda entre 80 e 100 

uantos, com excepção do Castelo 
uanco, cujos gastos não atingem 

09 50 contos. 
Cra é cora estas colectividadea 

aK? 31 nçi&3ac s®1 tera batido e, ao rdarmos o assunto, pretendemos 
® amente dar mais um cunho de 

, d« à situação da nossa equipa, 

v ,ra nds próprios estejamos con- 

Saniz^013 00,511 urnia meMl0ir or' 
g a'São, se, poderia fazer melhor, 
^timos: falamos cora conhecl- 

causa, desculpe-se-nos a 
4 'a' mas de vez era quando 

Para0088^110 l^arm'0fl sinal de vida 
hão ^Ue 11111 ou outro paraquedista 86 Julgue já com mais horas de voo, 

nos dizem, o treinador 

^'tlirua,0 Cunlria ^trtglu a equipa pela 
bios' . VeZ' Veilbos amigos, náo va- 
sun aClu1' momento, analisar a u<1- &Ccân 
falaremos' dela oportunamente 

aitniar^Ue tocar a unir e tentar rea- 
bltco Tí

0f';u^areSi directores e pú- 
antea ^ te,r cabeça e tacto 

56 traçaremi novas dlrec- 
est;r.,' 

Sob Perigo de se continuar a 
teizea 

cragar WÍ — —. sírio ' rapazes que é neces- 
teaba]:^

eCU^erar' E acordemos que, 
«o aj 03 ^eate género, não estáo 
bebi s^anCe qualquer ignorante, 
Qejjj íaZiera' com conversas: de café 
Ho a^

e Flacaa da fonte. Tocamos 
a Llr^"1110 Unlcamente para alertar 
que *â0 e daqui lhe afirmamos 
tes ost-UaílíiOIS mo(lestos' oonheclmien- 
rar ^ à disPaslção para colabo- 
011 bein crazada de recuperaç&o 

S, IrWínoa de reabUitação. a Deus não nos quere- 

mos comparar a qualquer charlatão 
de, mela tigela. Cuidado com os abu- 
tres, muito cuidada! Que em lhes 
cheirando a carne moribunda, nem 
a ossada deixara! 

Segundo nos consta, apesar do 
campeonato ser Interrompido, no 
próximo domingo a equipa local de- 
fronta a do União de Santarém, 
sendo assim antecipado o jogo que 
pertencia à vigésima sétima jornada. 
Como a seguir no® visita o Despor- 
tivo Portalegrense, temo® doto jogos 
seguidos em casa, o que viria mes- 
mo d© encontro ao que, de momen- 
to, é necessário fazer para evitar o 
afundamento total do que levou bas- 
tantes anos a construir. 

Em Amiais alinhámos: Tabarra; 
Trindade, Calisto, Rafael e Serra- 
dor; Parraça, Nelo e Luís; Franco, 
José Luís e Marta, 

Por queda grave, que chegou a 
oferecer algumas preocupações que 
felizmente não se confirmaram, Luís 
deu o lugar a Carlos Alberto (Elias). 
Também Trindade foi substituído 
por Belmiro. 

Ao Intervalo havia 1 a 0 e o ter- 
ceiro golo dos locais foi obtido na 
marcação de uma grande penalidade 
discutível. 

J. F. 

UM TRUNFO 
DAS RAPARIGAS 
DA ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE VILA VIÇOSA 

As representantes da Escola Secun- 
dária de Vila Viçosa, sob a orienta- 
ção da professora er. D. Hortense 
Valente, acabam de vencer o cam- 
peonato de Núcleo na categoria de 
Iniciados, na modalidade de nAdeboi 

Tendo defrontado na final a equi- 
pa representativa da Escola Secun- 
dária de Estremoz, as nossas repre- 
sentantes venceram por 3 a 2. 

Alinharam: 
Leonllde; Antónia, Maria José, 

Esmeraldina, Maria Isabel, Dolores, 
Deolinda, Isabel e Maria da Con- 
ceição. 

Dolores foi a autora dos três pon- 
tos da Escala de Vila Viçosa. 

(CONTINUADO DA PAGINA UM) 

de organização conjunta, como for- 
ma efectiva da resolução do pro- 
blema, por falta de solidariedade. 
Com esta falta de inclinação dos 
Estadas Europeus de enquadramen- 
to do seu espaço existencial na exis- 
tência de um contexto geral euro- 
peu de que, quer queiram quer não, 
fazem parte integrante, como se 
organizariam eles em caso de agres- 
são por uma grande potência inter- 
nacional ? 

Através de uma forma unilateral 
de resolução da crise de energia tem 
o nosso país uma situação privile- 
giada em relação a todos os países 
afectados pelas restrições árabe®, só 
se lhes podendo comparar, nesta 
matéria, os Estados Unidos da 
América. Senão vejamos: 

Em 1972 foram importadas pela 
Metrópole cerca de 4 300 COO tone- 
ladas de petróleo bruto ou seja cer- 
ca de 0% maia do que no ano an- 
terior. Se o crescimento dos neces- 
sidades de importação se mantiver 
àquela taxa, durante o ano de 1974 
a Metrópole importará uma quan- 
tidade de petróleo bruto que ron- 
dará os cinco milhões de toneladas. 
Ora,, se atendermos ao facto de a 
nossa produção Ultramarina já ul- 
trapassar, segundo parece, os 8 mi- 
lhões de toneladas de petróleo bru- 
to e mesmo contando que a refi- 
nação de 1 milhão de toneladas/ano, 
na refinaria de Luanda, se' destine 
totalmente às províncias Ultrama- 
rinas, ainda restariam 2 milhões que 
excederiam os necessidades metro- 
politanas no ano corrente e que se 
poderiam exportar. Esta é uma si- 
tuação que se poderá implantar nos 
próximos anos, miau grado no ano 
de 1972 o Estado de Angola ter for- 
necido apenas à Metrópole 11% das 
suas exportações de petróleo bruto, 
pois os seus principais clientes fo- 
ram o Canadá, Estados Unidos da 
América e Japáo. 

Para os próximos anos há tam- 
bém, que contar com a refinaria de 
Sines, cujo arranque está previsto 
para 1977 com uma capacidade de 
refinação de 10 milhões de tonela- 
das/ano, o que excederá em cerca 
de 4 ou 4,0 milhões de tomeladae 
as necessidades metropolitanas já 
não cantando com a falada amplia- 
ção da refinaria do Norte. 

Mesmo sem petróleo árabe, parece 

pois adivinhar-se um futuro próxi- 
mo de bons augúrios em matéria 
de energia petrolífera, para os Por- 
tugueses, parecendo suficiente para 
o conseguir seguir outro simples 
adágio da minha terra que «não 
se deve vender aos outros aquilo que 
noiS faz falta a nós», sob o risco de 
o vir a comprar multo mais caro, se 
por acaso o houver. 

Para as grandes companhias in- 
ternacionais petrolíferas o efeito 
multiplicador do lucro será sempre 

o mesmo com ou sem petróleo ou 
com ou sem árabes. Eles já contro- 
lam cerca de 50% dais reservas mun- 
diais de urânio e cerca de 30% das 
gigantescas reservas de hulha ame- 
ricana. Há muitos ano® que se sabe 
que as reservas de petróleo não são 
inesgotáveis e bem, haja quem, uti- 
lizando os conhecimentos do presen- 
te, sabe programar a sua vida para 
o futuro defendendo os seus interes- 
ses— o mundo a eles pertence. 

M, P. J. 

TERMINOU 01.° CURSO DE APERFEIÇOAMENTO 

DE PROFISSIONAIS .DA PANIFICAÇÃO 

NO DISTRITO DE PORTALEGRE 

Sob a presidência do professor 
Manuel Inácio Pestana, Presidente 
da Câmara Municipal de Portalegre, 
que representava o Governador Ci- 
vil, realizou-se em Alaigoa o encer- 
ramento do L" Curso de Aperfei- 
çoamento Profissional de Trabalha- 
dores da Panificação efectuado no 
distrito de Portalegre. 

Este Curso, a que outros se se- 
guirão, foi iniciado em 9 de Janeiro, 

QUADROS DA VIDA REAL 

Por BARBARA ROSA DA CON- 
CEIÇÃO 

Contos de feminil delicadeza, tal 
como renda finíssima de bilros, são 
discretas lições de vida e humanida- 
de saldas sem dúvida dum espírito 
feminino de, superior visão e trans- 
cendente alcancei. 

CRÓNICAS DO REPÓRTER MAX 
— 3.° volume 

Por ANTONIO FERNANDES GO- 
MES 

Narrativas agradáveis, de lingua- 
gem simples, de exaltação patriótica, 
de muito interesse, e com permanente 
actualidade. A sua leitura revela-nos 
sobretudo o dinamismo admirável do 
autor. O dinamismo e a juventude 
dum homem viajado e culto. 

Edições dos autores. 

Coluna dos leitores 

RESPONDENDO,.. 

António João da Saúde — Barrei- 
ro:— Multo gratos lhe estamos por 
nos ter indicado mais um assinante, 
assim como pelos amáveis cumpri- 
mentos o palavras amigas que nos 
dirigiu. 

Acredite, Bom Amigo, que este 
nosso jornal, se cada amigo lhe 
arranjasis© um novo assinante, pas- 
saria a ser melhor. 

«O Calipolense» chega todas os 
semanas a todoi o nmndoi—todo o 
mundo, pense bem! —ie por Isso pen- 
samos valer a pena contribuir para 
que ele, o «nosso jornal» seja cada 
vez melhor. Ê sobretudo o nome de 
Vila Viçosa que está em causai, e, 
felizmente temo-lo verificado, cada 
Jornal que sal toma-o mala conhe- 
cido e admirado, 

José Estêvão Lima Pereira — Es- 
crivão d© Direito — Beja: — Não tem 
quaisquer desculpas a epresentar- 
-nos, caro amigo. Tem trazido, a sua 
assinatura sempre paga adlantada- 

mente e agora até já fica com saldo 
para 1975. Muito obrigado pela sua 
confiança em nós! 

João Inácio Nunes Azeitão — Ama- 
dora:— Recebemos a sua amável 
carta,, e, noutro local, Informamos 
até quando a sua assinatura está 
paga. O nosso amigo António João 
Saúde Rocha foi de facto quem nos 
indicou o seu nome para novo assi- 
nante. Estamos agradecidos a am- 
bos, que envolvemos no mesmo abra- 
ço de amizade e simpatia. 

Gregório Gomes — Lisboa: — Re- 
cebemos a sua estimada carta de 
21 de Fevereiro, e bem assim os 
trabalhos referidas na mesma. Maus 
não vinha mais nada, pelo que lhe 
agradecemos o favor de nos infor- 
mar se foi lapso seu ou qualquer 
descuido nosso ao abrirmos o enve- 
lope, com consequente extravio., 

Sobre «A Casa do Calipolense», 
stabe que outros: assinantes nossos 
radicados em Lisboa, ao lerem a 
nossa correspondência, vieram à 
nossa redacção oferecer o seu apoto? 

Ê verdade; verdade e muito inte- 
ressante. E logo que nos seja possí- 
vel, escrever-lhe-emos sobre, o assun- 
to, com uma semana de antecedência, 
como sugere. 

INFORMANDO... 

Acabaram de nos liquidar a sua 
assinatura; 

Dr. João Ilídio Mexia de Brito — 
Oeiras: — Até ao n.0 70; 

João Inácio Nunes Azeitão — 
Amadora;—Até ao nj0 71; 

José Estêvão Lima Pereira — 
Beja; — Até ao fim do corrente ano, 
© fica com um crédito do 15$00 
para 1975; 

Capitão Ernesto Soeiro d© Brito 
— Évora: — Até ao fim deste ano, 
ficando com um saldo de 4$50 a seu 
favor para o ano seguinte; 

António João Abalroado — Barrei- 
ro:— Até ao fim de Julho deste 
ano; 

Joaquim António Alegrias Boqui- 
nhas — Lisboa: — Até ao n." 75., 

teve a duração d© 35 dias úteis, e 
esteve a cargo da Escola de Pani- 
ficação de Lisboa, com a comparti- 
cipação, do Fundo de Desenvolvi- 
mento da Mão-de-Obra, e a cola- 
boração do Grémio do® Industriais 
de Panificação de Évora., Foi seu 
monitor José da Conceição Nunes, 
dos quadros daquela escola. 

No final do curso em que partici- 
param operários e patrões, foram 
distribuídos diplomas de qualificação 
profissional. 

Presentes à cerimónia o Dr. Au- 
gusto Neve® Marques, da adminis- 
tração da Escola, que representava 
o Director do Fundo de Desenvolvi- 
mento da Mão-de-Obra, Dr.' Maria 
Alice Coutinho e José Leitão Bor- 
ges, pelo Serviço Nacional de Em- 
prego. Tomé Tavares Diniz e José 
Correia, respectivamente, Presidente 
e Secretário da Direcção do Grémio 
dos Industriais de Panificação de 
Lisboa, e Fernando da Conceição 
Nunes da Trindade, Presidente do 
Conselho de Administração da Es- 
cola, que tinha também a represen- 
tá-la Diamantino Florindo, eeu Di- 
rector. 

O Grémio de Évora tinha a re- 
presentá-lo o Presidente e o Secre- 
tário da Direcção, respectivamente', 
Gabriel Jacinto Jaleco e Victor Ma- 
nuel Farinha Gueifão, e o Procura- 
dor ao Conselho, Geral pelo concelho 
de Portalegre, José Moreira Bap- 
tista. 

Victor Manuel Ladino 

Ferrão 

Este nosso estimado assinante, 
encontrando-®e em Vila Viçosa para 
festejar o Carnaval, teve a gentileza 
que lhe agradecemos, de vir & nos- 
sa Redacção apresentar-nos cumpri- 
mentos, tendo aproveitado para liqui- 
dar a sua assinatura até ao fim do 
corrente ano. 

José Joaquim Maurício 

Valadeiro 

I- 

AGRADECIMENTO 

António José Valadeiro, mu- 
lher, filha, genro e mais famí- 
lia, reconhecidos, agradecem a 
todas as pessoas que acompa- 
nharam os restos mortais de seu 
filho à última morada, e em 
especial as deferências do Ex.mo 

Senhor* Tenente José Fradique. 
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DIRECTOS: Gabriel Jacinto Primo Jaleco 

NOTA DA SEMANA 

ENTRUDO 

Fola-se muito numa das mais curiosos medidas promul- 
gadas durante o regime de Afonso Costa, segundo a qual 
o uso de vestes talares estava interdito a homens, menos 
durante o entrudo. É esta, com efeito, a quadra própria 
poro se exibirem mascarados, e quantos deles a mostrarem 
disfarces escondendo o que são e simultaneamente a reve- 
larem aquilo que gostariam de ser, ou, mutatis mutandis, 
encobrindo o que parecem e simulando o que na verdade 
são. 

Alguns motoristas de praça bateram-se até ao desaire 
peia abolição da obrigação do uso do boné. Que era uma 
máscara sem expressão, de uso aviltante, própria de dias 
de carnaval, ouvi algumas vezes dizer e achei bem. Pois 
acabou-se com aquela obrigação, e que se vê agora? Sim- 
plesmente grande parte dos ditos profissionais... de boné 
e até de chapéu, muitas vezes conduzindo senhoras. Mas 
já não é o boné de uso obrigatório; é aquele que se usa 
porque se quer e falta a educação. Quem compreende isto? 

Que o carnaval, também chamado entrudo, é sobretudo 
época de folguedos e oportunidade de propiciar ao povo 
vir para o praça pública, animado, em aias de geral tole- 
rância, com menos parcimónia no comer tanto como no 
beber e no dizer. Enquanto os senhores, que não são do 
povo, lá do alto das janelas, das varandas ou das sacadas, 
ou de dentro dos automóveis, se distraem gratuitamente 
nesses dias. É espectáculo de todos os anos, anunciando a 
quaresma. 

Os métodos 

Há pouco mais de um ano, ama 
empresa de constituição recente ten- 
do a moagem e a panificação por 
objectivos, andou de porta em porta 
a angariar accionistas, servindo-ae 
de meios variados, um dos quais, 
parece que com bons resultados, foi 
a presença persuasiva de determi- 

"0 Collpolense" 

Entre ae muitas pessoas que se 
dirigem ao nosso jornal a propósito 
de trabalhos aqui publicados, algu- 
mas há que o fazem anonimamente, 
e outras com assinaturas que não 
conseguimos interceptar. 

Foi o caso, por exemplo, duma 
carta datada de 28 de Janeiro, que 
um nosso esitimado leitor de Cam- 
po Maior nos dirigiu, inspirado pela 
nossa «Nota da Semana» de 26 da- 
quele mês, no n." 4:1, «obre a condu- 
ção nas nossas estradas. Esta carta 
vem assinada e contém matéria tão 
oportuna que muito gostaríamos de 
a publicar, mas pela assinatura não 
conseguimos Identificar o seu autor 
e sem esse elemento não podemos 
dar-lhe publicidade. Ê pena, porque 
as palavras claras e o sentido objec- 
tivo que â recheiam seriam ajuda 
valiosa na efectiva concecussão doe 
objectivos daquela nossa «Nota». 

UMA GUINÉ REAL 

E OUTRA IMAGINARIA 

Diz João\Alves das Neves no "Estado de S. Paulo" 

da Plutocracia 

! 

Num artigo encimado pelo título tivos de Conacry (ou de Dacar, .pois 

nado dirigente gremlal acabado de 
desapossar, junto dos padeiros a cujo 
grémio durante quase 10 anos pre- 
sidiu. 

A panificação em Portugal não 
tem simpatia pelas moagens, que 
nunca a trataram bem, delas não 
possuindo recordações gratas, e, 
assim, é fácil alcançar dado o em- 
pobrecimeoito cada vez maior dos 
padeiros, não é difícil mobilizarem- 
-se estas, com dinheiros e boas von- 
tades, para constituírem uma moa- 
gem «sua». Que há quem pense ser 
a moagem responsável da tradicio- 
nal má situação económica da pa- 
nificação. 

Pois muitos foram os padeiros 
que subscreveram acções da nova 
empresa moageira, em grande parte 
realizadas por melo de letras acei- 
tes, à espera da colheita da seara 
ou de recebimento de rendas de bens 
próprios. 

í: o caso dum nosso amigo duma 
aldeia de perto de Évora; aceitou 
uma letra de 30 contos para subs- 
crever 30 acções, e a «sua» empresa, 
surpreendentemente, quase antes de 
entrar em actividade, veio pedir-lhe 
310800 dos encargos bancários com 
o desconto desse aceite. Facto que 
não teria expressão de maior, se 
não fossem os termos da carta em 
que o pagamento daqueles 310S00 
é pedido. Senão, vejamos: 

«Esclarecemos V. Ex." que nos 
(CONTINUA NA PAGINA DOIS) 

«Uma Guiné Real e Outra Imagi- 
nária», publicado no prestigioso diá- 
rio «O Betado de S. Paulo», do Bra- 
sil, o jornalista brasileiro João Alves 
das Neves escreve: 

«Se uma guerra fosse ganha com 
palavras e comunicados, o PAIGC ja 
estaria instalado em Bissau. Po- 
rém, até hoje, os seus dirigentes não 
foram capazes de indicar onde está 
exactamente localizada a sua re- 
públloa». 

«Os efectivos militares que com- 
batem o PAIGC — faz notar Alves 
das Neves — são constituídos por 
africanos, numa proporção superior 
a 50 por cento. Com efeito, somam 
ao redor de 23 mil os Guinéus de 
todas as etnias que participam da 
defesa da Província: no Exército 
estão alistados 6800 homens e mais 
200 na Marinha. As Forças de Mi- 
lícias totalizam mais de oito mil e 
os homens que participam na auto 
defesa são perto de outros tantos». 

«Deverá esclarecer-se que os mi- 
lícias são todos africanos — e volun- 
tários» — acrescenta. 

«Quanto aos africanos incorpora- 
dos nas forças regulares também 
são voluntários, porque na altura 
dos alistamentos há mais candida- 
tos do que vagas. O que se explica 
por dois motivos básicos; a não- 
-adesâo das populações ao PAIGC 
e a elevação do «status» proporcio- 
nado pelo serviço militar, onde os 
africanos aprendem não somente a 
cultivar melhor as suas terras mas 
se preparam também para o exercí- 
cio de outras profissões. E, além 
disso, o soldado aprende a mane- 
jar a arma que no futuro usará para | 
se defender». 

«As informaçes prestadas pelos 
numerosos guerrilheiros que têm de- 
posto as armas — prossegue João 
Alves das Neves — revelam que o 
PAIGC enfrenta cada vez maiores 
dificuldades para recrutar novos 
combatente®. Há multo que os ins- 
trutores são russos e cubanos, entre 
estes se encontrando também alguns 
combatentes. E os guinéus que vivem 
nos países vizinhos (20 000 na Repú- 
blica da Gulné-Conacry e 60 000 no 
Senegal) mostram-se cada vez mais 
relutantes em participar nas guerri- 
lhas, sobretudo os que vivem no ter- 
ritório senegalês, já que a popula- 
ção das áreas fronteiriças mantém 
boas relações com os habitantes mais 
próximos da Guiné Portuguesa, ao 
ponto de se contarem por dezenas 
de milhares os senegaleses frontei- 
riços que vêm tratar-ee nos hospi- 
tais portugueses 52 213, em 19721. 

«Pode dlzer-se, em resumo, que 
a penetração ocasional do PAIGC 
se verifica exclusivamente nas áreas 
onde não há protecção militar, nem 
milícias ou grupos de autodefesa. 
Por isso, a reivindicação mais fre- 
quente da população é a de serem 
defendidas dos guerrilheiros, cuja 
acção prejudica as estruturas locais, 
económica e socialmente». 

«A Independência da Guiné Portu- 
guesa, nas actuais circunstâncias — 
conclui o articulista — não seria 
a de todas as etnias, mas a de um 
partido cujas ligações com a União 
Soviética não podem ser negadas. 
Ou, então, haveria uma independên- 
cia que serviria unicamente os objec- 

o Senegal também é candidato à 
divisão da Guiné Portuguesa). Só 
um caminho parece viável — o que 
atende às tradições multl-secularea 
dos Guinéus, dentro do respeito, às 
liberdades étnicas e religiosas, do 
dseenvolvimento económico e social 
e da progressiva autonomia das suas 
populações. 

«Quer dizer, há duas Guinés, a 
real, que pode ser percorrida em 
toda a extensão dos seus 36 000 qui- 
lómetros quadrados, e a Guiné do 
PAIGC, que é imaginária, porque 
se baseia na pretensão de uma in- 
dependência que somente foi procla- 
mada no papel. Em suma, a Repú- 
blica da Guiné-Bissau não passa de 
uma farsa montada para efeitos de 
propaganda pelo PAIGC com o apoio 
de Conacry e da URSS e o bene- 
plácito de Governos que represen- 
tam, voluntária ou involuntariamen- 
te, o papel de inocentes úteis do co- 
munismo, que acima de tudo se 
interessa pela conquista de posições 
estratégicas no Continente Africano 
— e por nada mais». 

Parte do artigo de João Alves 

Delegação Regional 

de Évora da Mocidade 

Portuguesa 

Assinado pelo respectivo director, 
sr. Marcos António Carvalho Bote- 
lho, ilustre director do Centro de 
Formação de Évora, recebemos um 
exemplar do relatório do XXI.° Cam- 
po de Férias «D. Nuno Alvares P®" 
relra», levado a efeito pela Delega- 
ção Regional de Évora da Mocida- 
de Portuguesa, em Sines, de 1 a 20 
de Setembro de 1973. 

Este Campo de Férias ficou a de- 
ver-se ao Capitão José de Matos 

das Neves é constituído por depoí- Correia Barradas, ilustre Delegado 

presidente Seku Turé quem mandou 
matar Amílcar Cabral. 

Acompanha o artigo um mapa da 
Guiné Portuguesa e das áreas fron- 
teiriças vizinhas, localizando as vá- 
rias bases do PAIGC, todas elas si- 
tuadas em território estrangeiro. 

mentos de jornalistas de várias na- 
cionalidades que visitaram a Gui- 
né Portuguesa e verificaram «in 
loco» a completa falta de veracida- 
de de propaganda do PAIGC. E cita 
igualmente o testemunho do antigo 
Guerrilheiro daquela organização 
antiportuguesa, Laurente Gabriel 
Cissé, segundo o qual foi o próprio 

Regional de Évora da Mocidade Pot- 
tuguesa, homenageado no mesmo 
relatório pelo director e os 27 jo- 
vens que nele participaram. 

Muito agradecemos o exemplar 
que nos enviaram, expressando a 
nossa gratidão pelas amáveis refe- 
rências nele feitas ao nosso jornal, 
e que multo nos aensibilízaram. 

8n Wagon 

Altos castelos, verdes e amarelo^ 
botão à janela, 
adivinha, enigma, salada. 

Sistema de biela e \md(nivela, 
confusão a quatro tempos, 
motor de explosão lá fora, 
calma. 

La jeune filie qui entre. 

Meditação cvpós a visão, 
descoberta imaginada. 
Zut! 

Tranquilidade e mil marinhinhos 
Adieu à la française! 

Uadieu... 

Par Dieu! C était vrai! 
Elie était française. 
Son sac disait Dijon. 

JOAQUIM SAI AL 
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